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Por  Pr.  José  Marlanno  da  Conceição  Vellòsê 
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AFENDO  de  deixar  lavra* 
do  no  Supedaneo  do  Throno  de  V. 
A*  R. ,  com  o  meu  nome ,  hum  teste- 
munho  da  minha  gratidão  as  hon- 
ras y  com  quê  K  A*  R.  me  acaba  de 
encher ,  me  lembrou  este  meio  ,  que 
julguei  seria  para  V.  A*  R.  o  de 
maior  acceitaçao  ,  deixando  para  o 
tempo  futuro ,  além  de  dez  annos 
ê  em  Turena  ,  o  poder  dar  a  V.  A. 
R.  no  zello  do  seu  Real  serviço  as 
provas  mais  decisivas  da  ternura^ 
e  cordialidade  com  que  he 


DeKA.R. 


humilde  ,  e  fiel  vasssllo 


José  Gregório  de  Moraes  Navarro. 


Molli  pauíatim ficocscct  campus  avista, 
lncultisque   rubens  pcndebit  sentibus  uva  » 
Et   dur£   quercus  sadabunt  roscida  mella. 


Virg.  Eglog. 


SONETO, 


3-J  Evanta  as  mãos  ao  Ceo  ,  Brasil  ditoso  » 
Que  já  tornou  a  vir  a  idade  de  ouro  , 
Verás  colher  sem  custo  o  Trigo  louro  , 
O  doce  Mel ,  e  o  Bálsamo  cheiroso. 

De  branco  Leite  ,  e  Néctar  saboroso  , 
Rios  verás  maiores  do  que  o  Douro  , 
Verás  tirar  das  Minas  hum  Thesouro  , 
Capaz  de  encher  o  Erário  Magestoso. 

Do  amado  Pai  o  Filho  humildemente 
Verás  beijar  a  máo  ,  que  o  sustentada  * 
E  todos  a  do  Príncipe  Clemente. 

Verás  em  fim  Astréa  ,  que  deixara 

O  Mundo  em  outro  tempo  descontente  , 
Tornar  á  terra  ,  que  antes  habitara. 
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Fánáit  humo  facUcm  victam  juftis- 
uma  tellus, 

Virg.  Georg. 


D 


E  todos  os  Elementos  ,  que  Deos 
criou  para  gloria  sua  ,  e  para  utilidade  do 
homem  ,  nenhum  he  certamente  mais  di- 
*no  da  nossa  contemplação  do  que  a  ter- 
ra ,  Mái  coinmum  de  todos  os  viventes. 
Ella  nos  faz  ainda  hoje  o  mesmo  agaza- 
lho,  que  ,fizera  aos  nascidos  em  o  princi- 
pio do  mundo.  Nem  a  multidão  immen- 
sa  de  famílias  ,  que  a  tem  habitado ,  nem 
a  terrivel  inundação  ,  e  naufrágio  ,  que  el- 
la soffreo  ,  com  todos  os  seus  filhos  cri- 
minosos ,  nem  as  diversas  ,  e  espantosas 
revoluções  ,  que  a  tem  muitas  vezes  qua- 
si  lançado  fora  dos  seus  eixos,  nem  a  lon- 
ga successão  dos  Séculos  ,  que  tudo  muda, 
e  consome  são  capazes  de  esterilisar  o  gér- 
men fecundo  da  sua  fertilidade»  Ella  será 
sempre  até  o  fim  do  mundo  tão  liberal  , 
e  benéfica  ,  como  foi  no  principio  ,  (porque 
*  iv  aliás 


aliás  não  poderia  encher  os  fins  para  que 
á  Mão  do  Omnipotente  a  tirou  \  do  cáhos  r 
«m  que  estava  confundida  com  os  outros 
elementos)  a  pezar  da  ingratidão  dos  ho- 
mens ,  que  parece  que  trabalhão  continua- 
mente para  destruir  ,  e  anniquiJar  as  suas 
naturaes  producçóes  ,  e  para  enfraquecer  , 
e  consumir  a  sua    primitiva  substancia. 

Lancemos  por  hum  pouco  a  vista  d% 
nossa  contemplação  sobre  o  presente  ,  e  q 
passado  ,  comparemos  a  terra  do  Brasil  con- 
siderada ,  como  em  a  sua  infância  ,  com  a 
terra  destes  Reinos  considerada  ,  corno  em; 
a  sua  maior  idade  ,  e  acharemos  argumen- 
tos para  provar  a  verdade  da  nossa  pia. 
posição.  A  condueta  dos  primeiros  povoa- 
dores do  Brasil  /em  relação  á  agricultura, 
nos  representa  a  condueta  dos  primeiros 
povoadores  destes  Reinos  ;  a  condueta  dos 
moradores  destes  Reinos  no  presente  Sécu- 
lo nos  descobre  qual  será  a  condueta  dos 
moradores  do  Brasil   nos  Séculos    futuros. 

Supponhamos   pois  este    Reino   em  ou- 
tro tempo  tão  fértil  ,  e  abundante  ,  como  o 
Bras:J ,  supponhamos  que   os  seus  primeiros 
povoadores  ,   não  sabendo   dar     aos  fsuetos 
naturaes    da  terra  o  seu  justo  valor  ,  e  es-, 
timação  ,    principiarão    a  privar   a  terra  da 
rodas   as  arvores  ,  que  a   cobrião  ,  sem   ex- 
cepção daquellas  ,    que   produzião  os    mais 
bel  los   fruetos  5  e  que  ,  fazenrlo   as  suas   se- 
menteiras ,    colhião    ao  principio    as  mais 
*burçdantes   searas  5  mas  não  sabendo  dis- 
•  tin- 
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tinguir  as  sementes  próprias  para  cada  hum 
dos  terrenos  ,  nem  sabendo  preparallos  , 
como  era  necessário  ,  principiarão  as  co- 
lheitas a  não  corresponder  ás  suas  espe- 
ranças ,  e  vendo-se  faltos  dos  fructos  das 
arvores  que  coitarão,  e  das  mesmas  arvo- 
res que  precisavão  para  os  seus  usos  or- 
dinários ,  mudarão  de  habitação  para  ou- 
tros lugares  ,  onde  acharão  as  mesmas  ri- 
quezas naturaes  5  porém  como  o  seu  erro  , 
e  desacordo  os  acompanhava  em  toda  a  par- 
te ,  passados '.  alguns  annos  se  virão  reduzi- 
dos á  mesma  necessidade  ,  e  nesta  alterna- 
tiva de  povoações  ,  e  de  mudanças  vrerão 
a  correr,  todas  as  Províncias  do  Reino  ,  e  , 
não  tendo  já  novos  terrenos  para  novas  po- 
voações ,  se  virão  obrigados  a  cultivar  me- 
lhor aquelles  que  habitavão  ,  e  a  conser- 
var com  cuidado  os  restos  daquelles  arvo- 
redos ,  que  inconsideradamente  destruirão. 
Supponhamos  agora  que  os  homens  ,  mais 
bem  aconselhados  ,  tinhão  conservado  as  ar- 
vores frutíferas  ,  e  úteis  ,  e  que  ,  fazendo  dos 
diíTerentes  terrenos  o  uso  que  lhes  fosse 
mais  próprio ,  e  natural  ,  ajudarão  a  fecun- 
didade da  terra  pelos  meios  que  a  expe- 
riência ,  ea  industria  mostrarão  ser  os  mais 
convenientes.  Não  serião  então  muito  mais 
fel  ices  ?  Não  seria  para  elles  a  terra  tão  li- 
beral ,  e  benéfica  como  foi  no  principio 
para  os  seus   primeiros   povoadores  ? 

Respondão    a  esta  questão  os  lavrado- 
res do  Reino  ,  principalmente  os  da  Pro- 
*  v  vin- 
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vmcia  de  AIem-Tc,'o    Ell«  A-  - 
°i'vaes ,  c«tanhei,M    Jr  •  ~  ,a°  '  <ílle  « 
1««  escaparão     o  fo;o0brir0^e"in"a«. 
maiores ,  ta2em  "5 **'  a°  f°S°  d°s  seus 

consideráveis  do  ™m         •  d°.S  ramos  ™'« 
vmcia.  Eito  dirão 7       "°   d^'e,h    P'<- 

chegarão  a  vendem  ?X.'raordmarl«  .    que 

♦ÇS.»  o  cenTet.V^rr50  ^  * 
«o  :    que    em    „,Á  a  me,°  fos- 

fato as  mais  "L  7°'  "WÍt0S  annos  '«m 
o  geoero  3d:  S*^  «*  de  t0d° 
«»mbem  direi   ou!  ',       de /'"«os:    e   fu 

A  terrais  noJl  °R    df  c°mPri™nto. 
™iores  Prol"Tj    B™''  ""  CaPaz  d° 

■**$*£*  nS^7erra?í  s^^»a 
^Ubs,anci;  0°,P!rde/Unca  o«u  vigor, 
■"  adZdo  o  ^Vradorr  ••"»  muitas^ve- 
1«  bem    ate°  f ^  deSU  verdade- El- 

d*  terra:  cu "lia  '  °  melh0r  ad"bo 
o  trabalho  .%■»«££  í0"1  mi,ita  ^" 
volver  muital  ve*,*?"*  »'""'•  * '" 
sementes  sa-0  oroírL'    £'  n.em   todas  » 

• '«  ^  *  Er  ^mt0da;  aste™= 

Cedências,  para  cie' fh?'  í"^  '  e 

ter- 
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terra  cm  as  suas  mais  admiráveis  producr 
çóes  ,  elles  ficão  espectadores  tranquillos 
daquellas  maravilhas  $  e  arrastados  pelo  ha- 
bito da  sua  má  educação  ,  vão  pelo  mes* 
mo  caminho  que  trilharão  os  seus  ante- 
passados, 

Esta  mesma  sorte  espera  aos  povoado- 
res do  novo  mundo ,  a  sua  conducta  foi 
semelhante  no  principio  ,  vai  sendo  igual 
no  seu  progresso  ,  e  he  provável  ,  que  ,  pa- 
ra o  futuro  ,  nosoffereça  a  mesma  pers- 
pectiva. Sim  elles  forão  ,  era  o  principio 
do  16.  Século,  fazer  o  seu  primeiro  es- 
tabelecimento em  aquelle  riquissimo  Paiz  , 
onde  se  vê  correr  rios  de  leite  »  e  de  ne* 
ctar  ,  e  sahir  das  arvores  delicioso  mel. 
Elles  fundaVão  successivamente  grandes  Ci- 
dades,  Villas  notáveis ,  e  outros  muitos  Lu- 
gares mais  pequenos  ;  mas  como  se  achao 
hoje  todas  essas  antigas  povoações?  Gomo 
corpos  desanimados.  *,  porque  os  Lavradores 
ciraimvizinhos  ,  que  por  meio  da  agricul- 
tura lhes  fornecião  os  géneros  da  primei- 
ra necessidade  ,  depois  de  reduzirem  a  cin- 
za todas  ás  arvores  ,  depois  de  privarem  a 
terra  da  sua  mais  vigorosa  substancia  ,  a 
deixarão  cuberta  de  c;apé  ,  e  çamambaya  , 
que  he  huma  espécie  de  gramma ,  e  de 
pequenos  fetos  ,  que  não  serve  nem  se 
quer  para  o  lume  ;  e  abandonando  as  suas 
casas  com  todos  os  seus  engenhos  ■,  offi- 
cinas ,  e  abegoarias  ,  se  forão  estabelecer 
em  outros  novos  terrenos ,  ou  applicando- 

)    ■ 
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se  a  diverso  género  de  trabalho*  princi- 
piarão a  despedaçar  a  terra  para  tirar  das 
suas  entranhas  aquelles  thesouros  ,  que  li- 
sõiigéav^o  mais  a  sua  ambição.  Eis-aquKos 
moradores  das  Cidades  ,  e  das  Villas  ,  sof- 
frendo  os  incommodos  ,  e  prejuízos ,  de  que 
huma  tal  conducta  foi  a  causa  ,  compran- 
do todos  os  géneros  necessários  para  a  sua 
subsistência  por  maiores  preços  ,  á  propor- 
ção da  distancia  dos  lugares  das  suas  expor- 
tações, 

Estendamos  por  hum  pouco  a  vista  pa- 
ra o  futuro  ,  e  supponhamos  ,  como  he 
provável  ,  que  os  homens  não  mudão  de 
conducta  ,  porque  o  seu  máo  habito  os  ar- 
rasta ,  ou  porque  preferem  o  seu  interes- 
se particular  ,  e  apparente  ,  ao  interesse  pú- 
blico ,  real  ,  e  verdadeiro »  e  veremos  toda 
a  face  daquelle  continente  mudada  ,  as  suas 
riquezas  naturaes  perdidas,  ou  muito  dimi- 
nuídas ;  e  os  homens  finalmente  reduzidos 
a  cultivar  a  terra  que  tão  injustamente  aban- 
donarão ,  e  a  conservar  as  arvores  que  ex- 
istirem ,  porém  de  muitas  não  terão  já , 
nem  as  sementes.  O  estado  presente  de 
muitas  terras  do  Brasil  ,  justifica  ,  e  au- 
thorisa  a  razão  deste  prognostico.  Corrão- 
se  as  visinhanças  das  grandes  povoações  da 
Capitania  de  Minas  geraes  ,  e  procure-se 
em  todas  ellas  alguma  daquelhs  preciosas 
arvores ,  que  fazião  em  outro  tempo  o  seu 
mais  bello  ornamento  »  e  não  se  achará 
nem  os  sinaes  da  sua  antiga  existência. 

Di- 
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Dirão  que  esta   conducta    dos   homens 
no   Brasil   he    muito    útil   ,    e  proveitosa  ; 
porque   aliás   não  se  poderia  tirar    nenhum 
proveito  daquelles  immensos   bosques,  ha- 
bitação occulta   dos   bicho?  ,    e   das   feras  , 
não  se  conheceria  a   grande   variedade   das 
arvores  ,  e  das  hervas  ,  nem   o  seu   prestir 
mo  ,   e  virtude  ,  não  se   descobririão   os  ri- 
cos thesouros  que  a    terra   occulta    no   seu 
seio  ,  não   se   civilizariao   as  Nações    barba- 
ras que  alli  nascerão  ,  não  se  augmentaria 
o  commercio  interior ,  e    exterior    daquel- 
les vastos  dominios  :  dirão   finalmente  que 
segundo  o  nosso  mesmo   principio  ,  sendo 
a   terra    sempre  capaz   da   mesma    produc- 
ção  ,  não  importa  que  os  homens  ,  por  al- 
gum   tempo  ,  a  esterelizem  ;  porque  quan- 
do elles  não  tiverem  já  novos  terrenos   que 
voluntariamente  lhes  offereção  as  suas  na- 
turaes  producçóes  ,  depois  de  povoarem  to- 
da a   terra  ,  depois  de  extinguirem   a  raça 
dos  animaes  ferozes  ,  e  dos  bichos  veneno- 
sos ,  depois  de   civilizarem   os  povos   cria- 
dos  entre  as  feras  ,   elles   se  valerão    então 
daquelles  miio>  ,  que  a  necessidade  ,   e  in- 
dustria  mostrar   serem    os  mais   convenien- 
tes  para  resuscitar    na"  terra     a   sua  antiga 
fertilidade  ;    mas   nós  lhes  responderemos  , 
que  ,  seguindo  hum  meio  termo,  elles  po- 
dem   conseguir    todas  estas    vantagens   sem 
se  privarem  de  outras   muitas  ,  que  por  sua 
culpa  vão  perdendo,  e  que  os  seus  descen- 
dentes não  poderão  j  inda  que  queirão ,  repa- 
ra Pró,* 
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Proponhamos  pois  os  meios  ,  que  nos 
parecem  os  mais  próprios  para  remediar  o 
mal  presente  ,  e  acautelar  o  mal  futuro , 
«  façamos  vêr  aos  Lavradores  do  Brasil  os 
seus  verdadeiros  interesses.  Tornem  elles 
outra  vez  para  as  suas  taperas  ,  e  acharão 
muitos  thesouros  escondidos  debaixo  das  raí- 
zes do  çapé  ,  e  do  çamambaya.  O  ferro  do 
arado  só  he  capaz  de  descobrir  estes  the- 
souros ,  e  de  extinguir  aquellas  raizes  ve- 
nenosas ,  e  inúteis,  que  tem  chupado  to- 
da a  substancia  da  terra  ,  com  tanto  pre- 
juízo  dos  seus  habitadores.  Só  elle  he  ca- 
paz de  preparar  com  perfeição  a  terra  pa- 
ra canaviaes ,  feijoaes  »  arrozaes  ,  e  para  to- 
do o  género  de  grãos  ,  e  de  sementes  , 
com  tanta  vantagem ,  que  hum  só  preto 
com  mima  junta  de  bois  ,  pode  lavrar  ían- 
ta  terra  como  vinte  pretos  com  o  uso  da 
enxada,  o  que  se  pode  provar  todos  os  dias 
com  a  experiência.  Aquellas  terras  assim 
Javradas  ,  não  tornâo  mais  a  criar  as  raí- 
zes que  a  fazião  infruetuosa  ,  e  ficão  sen- 
do capazes  das  melhores  producções.  Ahi 
temos  já  as  grandes  povoações  cercadas  de 
grandes  fazendas  para  lhes  fornecer  os  gé- 
neros da  primeira  necessidade  por  muito 
menor  preço  ;  ahi  temos  Lavradores  com 
40  escravos  ,  e  algumas  juntas  de  bois ,  fa- 
zendo o  mesmo  serviço  ,  e  conveniência 
que  outros  ,  sem  o  uso  do  arado  >  com 
quatrocentos  escravos.  Ahi  temos  os  escra- 
vos mais  contentes,  mais  sadios  ,  mais  du- 
ra» 
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raveis  ,  porque  o  trabalho  he  mu  Ho  mais 
suave.  Ahi  temos  finalmente  ■  terra  pro- 
digalizando  outra  vez    as  suas   riquezas. 

Dirão  que  o  uso  do  arado  he  sempre 
inútil  ,  e  desnecessário  em  aquelle  Paiz  ; 
porque  se  a  terra  he  nova  ,  não  admitte 
o  uso  do  arado  por  causa  das  grossas  raí- 
zes que  o  embaração  ,  e  se  he  tão  antiga 
que  já  não  tem  essas  raizes  ,  também  não 
tem  .conta  lavrar-se  por  dous  princípios. 
Primeiro  porque  a  experiência  tem  mos- 
trado ,  que  a  terra  assim  cançada  não  pro- 
duz senão  çapé  ,  *  çamambaya.  Segundo 
porque  a  plantação  da  Cana  do  Assucar  , 
«]ue  deixa  maiores  interesses  ,  não  teria 
alli  lugar  ,  porque  a  sua  lavoura  ,  e  fa- 
brica exige  abundância  de  lenhas,  que  a 
terra  não  tem  ,  nem  he  capaz  já  de  pro- 
duzir. 

Respondemos  ,  que  he  verdade  que  o 
uso  do  arado  he  impraticável  nas  terras 
muito  novas  ,  e  que  não  tem  sido  traba- 
lhadas ,  mas  qual  he  a  fazenda  do  Brasil ... 
por  mais  nova,  que  seja  ,  que  não  tenha  al- 
gum pedaço  de  terra  susceptível  do  arado , 
e  que  não  vá  tendo  pelo  decurso  dos  an- 
nos  outra  maior  porção  de  terra  desta  na- 
tureza ?  Quem  não  sabe  que  a  terra  de 
maiores  arvores  ,  que  chamamos  de  mato 
virgem  ,  sendo  trabalhada  no  espaço  de  do- 
ze até  quin?e  annos  ,  fica  sendo  capaz  de 
se  lavrar  !  A  falta  de  lenhas  em  as  terras 
antigas ,  póde*se  supprir  com  o  bagaço  das 

mes- 
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mesmas  Ganas ,  com  a  plantação  das  ar- 
vores capazes  de  produzir  em  poucos  art- 
nòs  a  lenha  necessária  para  o  fabrico  da 
lavoura.  As  fornalhas  de  nova  invenção  ex- 
igem muito  menos  lenha  ,  e  por  consequên- 
cia menos  serviço ;  por  tanto  ainda  que 
fosse  necessário  mandar-se  conduzir  de  mais 
longe  alguma  lenha  ,  os  primeiros  annos 
em  que  os  arvoredos  plantados  não  pro- 
duzissem ,  seria  sempre  muito  útil  ,  e  pro- 
veitosa a  pratica  do  arado  ;  porque  com 
huma  carrada  de  lenha  se  pócle  hoje  fazer 
o  mesmo  que  se  fazia  com  dez  carradas  an- 
tigamente ;  mas  ainda  que  este  inconve- 
niente fosse  inseparável  ,  não  seria  sem- 
pre muito  útil  o  uso  do  arado  para  to- 
dos os  outros  géneros  que  não  pedem  tan- 
ta lenha  para  a  sua  granjearia?  A  lavou- 
ra do  arroz  ,  do  feijão  ,  da  mandioca  ,  do 
café  ,  do  anil  ,  do  trigo  ,  centeio  ,  e  ceva- 
da ,  não  deixarião  iguaes  interesses  ?  Os 
moradores  do  Rio  grande  ,  e  da  Colónia  , 
não  razem  hoje  hum  grande  commercio  com 
os  trigos  das  suas  colheitas  ? 

A  terra  ,  que  naturalmente  he  fecunda  , 
nunca  mais  deixará  de  o  ser ,  a  pezar  da 
sua  antiguidade  ,  como  temos  demostrado. 
O  uso  do  arado  cortando  ,  e  extinguindo 
as  raizes  do  çapé  ,  e  da  çamambaya  ,  que 
são  os  maiores  inimigos  da  terra  ,  fará  vi- 
gorar a  sua  antiga  substancia.  Onde  a  ter- 
ra for  mais  dura  ,  ou  tiver  mais  grossas 
raizes ,  se  pode  usar    de  charruas  puxadas 
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por  mais  juntas  de  bois ,  como  se  pratica 
na   Província  de  Além-Téjo. 

Dirão  finalmente:  que  em  todas  as  par- 
tes do  Brasil  ha  muitos  Lavradores  que  fo* 
rão  deste  Reino,  e  que  tem  as  idéas  maia 
claras  do  uso  do  arado  ,  e  das  suas  vanta-( 
gens  ,  para  a  agricultura  ,  e  que  se  elles 
vissem  que  dalli  resultava  as  utilidades* 
que  suppomos  ,  não  deixarião  de  o  ado- 
ptar. 

Respondemos ,  que  os  Lavradores  cue 
forão  deste  Reino  para  o  Brasil  ,  não  se- 
rião  aqui  os  mais  intelligentes  da  lavoura  , 
e  he  provável  que  lá  tomassem  outro  ee- 
nero  de  vida  ,  e  que  não  sendo  proprie- 
tários de  terras  ,  não  tem  occasião  de  fa- 
2er  as  suas  experiências  :  que  os  proprie- 
tários das  terras  não  se  tem  resolvido  a 
mandallas  lavrar  pelo  erro  ,  e  prejuizo  em 
que  estão  da  inutilidade  do  arado  nas  ter- 
ras novas  ,  por  causa  das  muitas  raizes  c^is 
fazem  o  seu  uso  impraticável  ,  e  nas  ter- 
ras velhas  por  causa  da  falta  de  substancia 
para  as  suas  ordinárias  .producções  ;  mas 
nós  já  lhes  mostramos  evidentemente  a  fal- 
sidade destes   dous    principios. 

Qual  será  pois  orneio  mais  prompto  , 
c  efficaz  para  desabusar  os  homens  nesta 
parte  2  O  exemplo.  E  quem  dará  primei- 
ro este  exemplo?  O  Príncipe,  cue  ten- 
do em  todas  as  partes  do  Brasil  muitas 
terras  susceptíveis  do  arado  ,  pertencentes 
a  Coroa  ,  pôde  mandar  lavrai  las  com  mui- 
ta 
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ta  utilidade  da  sua  Real  Fazenda  ,  e  hum 
exemplo  será  mais  poderoso,  e  effuaz  do 
que  os  prémios  que  se  piopuzessem  para 
quem  practicasse  primeiro  aquelle  uso;  e  do 
que  as  penas  que  sé  fulminassem  contra 
aquelles  ,  que  o  não  quizessem   praticar. 

Temos  mostrado  , '  que  só  com  a  in- 
troducção  do  uso  do  arado  ,  e  das  forna- 
lhas de  nova  invenção  ,  se  podem  reparar 
todos  os  erros  da  lavoura  do  Brazil ,  e 
vivificar  huma  grafide  porção  de  terras  , 
próxima  ás  grandes  Povoações  ,  que  esta- 
va como  amortecida  ,  e  abandonada  com 
prejuizo  geral  dos   habitantes. 

Resta-nos  lembrar  o  futuro  a  conserva- 
ção de  pequenos  Bosques  junto  das  Ci- 
dades ,  e  das  Villas  ,  para  o  provimento 
das  lenhas  ,  e  madeiras  necessárias  para  os 
usos  domésticos  ,  e  públicos,  Estes  Bosques 
devem  ser  considerados  como  património 
público,  arrendados,  e  administrados  por 
conta  dos  Concelhos  respectivos,  e  o  seu 
produeto  appl içado  para  as  obras  públicas. 
Os  Lavradores  em  as  suas  fazendas  podem 
ter  a  mesma  economia  á  proporção  do  ta- 
manho da  sua  fazenda  ,  e  podem  mais  con- 
servar todas  as  arvores  fruetiferas  que  a 
terra  espontaneamente  cria  ,  os  palmitos  de 
diversas  qualidades  ,  que  podem  fazer  par- 
te do  alimento  quotidiano,  e  que  sao  tao 
medicinaes  principalmente  o  guareroya  * 
nue  cura  ,  e  preserva  de  varias  enfermida- 
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Os  arvoredos  mais  próximos  das  Bor- 
das do  mar  ,  e  dos  rios  navegáveis  deve- 
rão ser  conservados  para  provimento  das 
madeiras  necessárias  dos  navios  ,  e  para 
usos  públicos.  Ao  Governo  compete  as- 
sinalar a  extensão  destes  arvoredos  ,  e  to- 
mar as  justas  medidas  ,  para  que  sejão  es- 
crupolosamente  guardados  ,  e  considerados 
como  Património  público  do  Estado  Este 
artigo  exige  pela  sua  importância  a  mais 
séria  consideração ,  cuja  falta  pode  causar 
hum    gravíssimo   damno  irreparável. 

Deste  Reino  se  po^em  transportar  pa- 
ra o  Brasil  as  plantas  da  Oliveira  do  azi- 
nho ,  do  Sobro  ,  e  do  Castanheiro  ,  que 
he  provável  que  lá  produzão  admiravel- 
mente. Podem-se  também  conduzir  para 
lá  carneiros  ,  e  ovelhas  da  melhor  raça  , 
que  se  podem  crear  com  a  maior  facili- 
dade ,  porpue  em  muitas  partes  ha  cam- 
pos extensíssimos  cubertos  de  excellentes 
hervas  próprias,  para  a  creação  deste  gé- 
nero de   gado. 

Que  poucas  cousas  he  preciso  introdu- 
2ir-se  ,  e  praticar- se  para  fazer  o  Brasil,  o 
Paiz  mais  rico,  e  mais  affortunado  de  to- 
do o  mundo  !  A  introducção ,  e  uso  do 
arado  ,  e  das  fornalhas  de  nova  invenção  ; 
»  conservação  das  arvores  úteis  ,  e  neces- 
sárias ,  a  plantação  dos  que  forem  destes 
Reinos  ,  a  creação  do  gado  lanisco.  Eis- 
aqúi  ,  segundo  me  parece  ,  todo  o  plano 
do  melhoramento  ,   e  da  reforma  da  agri- 
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cultura  do  Brasil.  Parece  que  he  chegada 
a  Época  da  sua  maior  felicidade  ,  porque 
o  Príncipe  Nosso  Senhor ,  que  tem  por 
titulo  o  seu  Nome  ,  sé  lembra  delle  ,  e 
dos  seus  naturaes  ,  e  habitadores  com  Pa- 
ternal cuidado  ;  e  o  Sábio  Ministro  cue 
do  Ceo  lhe  foi  mandado  ,  para  promover 
a  causa  dos  moradores  das  três  partes  do 
mundo ,  não  socega  nem  descança  para 
satisfazer  perfeitamente  ás  virtuosas  inten- 
ções de  hum  Príncipe  tão  bom  ,  que  já 
principia  a  reinar  nos  corações  dos  seus 
fiéis  vassallos. 
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